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fcorno de 10,000 alunos~tv.ul ente na UlRd . _  . w . ™
Kixldóa através do Vestibular, exame este que ten como objetivo- 

0 ensino superior no pais, impedindo o acesso da grande 
maioria dos^estudantes à Universidade.

Nos, os privilegiados, ao entrarmos na Universidade, - 
depaiamo—nos com inúmeras dificuldades e decepções, como, por — 
exemplo, TRANSPORTE (insuficiência de ônibus, inexistência de - 
linhas entre certos bairros e insuficiência de tíquetes)

 ̂ 0 artigo 17o da nossa Constituição Federal preconiza a 
"educação como direito de todos e dever do Estado". N0 entanto,- 
temos que ̂ pagar inúmeras taxas(Vestibular, matrícula, trancamen- 
to de matéria, residência universitária, restaurante) e até. apos 
tilas, arcando assim o estudante com uma parcela do orçamento da 
Universidade. Ihio sem falar do preço dos livros. Temos, além - 
disso, o Crédito Educativo, uma maneira encontrada de nos trans­
ferir uma parcela ainda maior do ônus da Educação.

A respeito da qualidade de ensino, podemos ressaltar - 
vários aspectos: os currículos e os programas elaborados à reve­
lia do aluno, a Bibliografia, geralmente de autores estrangeiros 
transmitem um conteúdo distanciado da nossa realidade. Os méto - 
dos oosoletos de ensino não estimulam o aluno a uma particioação 
e ̂ aprofundamento dos seus conhecimentos, desde a postura autori- 
taria do professor até os trabalhos em grupo que não funcionam - 
como tal. 0 sistema de avaliação não mede corretamente os conhe­
cimentos do aluno, fazendo com que ele se preocupe mais com a no 
ta do que oôm a aprendizagem.

A maneira como os cursos têm suas turmas distribuídas- 
^nos blocos de aula não permite sequer que os alunos de anos dife 
rentes se conheçam. Desta maneira, nao ha troca de experiência,—
orientação dos mais novos pelos mais adiantados, não se discute- 
os problemas comuns, ficando difícil identificá-los e esclarecê- 
los. 0 estudante fica confuso, desnorteado, sem saber para quem— 
apelar. Esta desintegração e um dos fatores que determinam o mau 
funcionamento dos Diretórios Acadêmicos e colegiados' de curso.

Nos^colegiados de curso nossa representação está em - 
proporção numérica bastante desvantajosa em relação aos professo 
res, tornando nulo nosso poder de influir nas decisões desses — 
orgaos. Os D*A.s que antes da Reforma existiam como entidade de 
curso, atualmente congregam vários cursos de um centro, dificul­
tando assim sua organizaçab e atuaçao, uma vez que cada curso — 
tem suas características e problemas específicos. Ao lado disso- 
existe toda uma legislação de controle das atividades dos D.A.s, 
estabelecendo inclusive critérios seletivos injustificáveis que- 
limitam a candidatura de uma parte dos alunos /aos cargos eleti - 
vos. Especifica ainda essa legislação que as eleições para o DCE, 
entidadejaaior de representação estudantil, sejam indiretas, de- 
modo a não permitir a livre escolha por parte dos alunos daque - 
les que devem ser seus representantes principais.

Diante dessa situação, o que tem feito os estudantes - 
da UERN? No período de 74 a 76, alguns estudantes passaram a de_s 
envolver tentativas junto aos colegiados, D.A.s e DCE no sentido 
de modificar a situação vigente. A inexperiência dos mesmos
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los e programas
b— pela. democratização dos métodos de ensino 
5. pela. livre representação estudantil:

a- contra as medidas restritivas a candidatura a. cargos el\^ 
tivos estudantis

b— por eleições diretas para o DCT
6,
7.

0.
9.
10
11

pela aproxiaaçao das turras dos diversos cursos
f+j «pela criaçao de um conselho de representantes de turma ju£ 

to ao D «A
pela criaçao de jornais independentes dos j,A*s

/pelo funcionamento do Restaurante Universitário em todas - 
as refeiçoes(desjejun, almoço e jantir)
. por pro pr a ma ç o e s cultur ...is e de laser
. pela interrnç o dos estudantes a nível regional e nacio —
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